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RESUMO: 
Indivíduos jovens com exigências 

educacionais especiais, como aqueles que 
possuem Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), demandam uma abordagem distinta 
no processo de aprendizagem para auxiliá-
-los no enfrentamento das atividades do dia 
a dia. Terapias direcionadas podem auxili-
á-los a adquirir habilidades fundamentais, 
tais como raciocínio, estruturação, memória 
e concentração. A música e as artes apre-
sentam diversos benefícios percebidos para 
as crianças. Elas fornecem entretenimento 
e podem ampliar a capacidade de concen-
tração de uma criança, auxiliando-a a focar, 
ensinando-a a se concentrar e aprimorando 
suas habilidades de comunicação. Por meio 
do desenho, a criança consegue expressar 
seus sentimentos e emoções. Quando a 
fala não é possível, a arte e a música podem 
atuar como substitutos das palavras, visan-
do transmitir uma mensagem ou declara-
ção. A música e as artes não servem apenas 
como formas de recreação, mas também 
como meios de aprimorar a aprendizagem 
de crianças com necessidades educacionais 
especiais. O TEA, por exemplo, é uma defici-
ência no desenvolvimento caracterizada por 
diferentes graus de atrasos na linguagem e 
comunicação, além de dificuldades na inte-
ração social. A arteterapia é uma modalida-
de terapêutica que se utiliza da expressão 
criativa e artística para auxiliar as pessoas 
a explorarem e compreenderem suas emo-
ções, pensamentos e comportamentos. No 
contexto do Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA), essa abordagem pode ser efetiva 
para ajudar as pessoas a se comunicarem 
e se expressarem de maneira não verbal, 
o que é especialmente importante para 
aqueles com dificuldades de comunicação. 
É relevante ressaltar que a arteterapia não 
representa uma cura para o TEA, mas pode 
servir como uma ferramenta eficaz para au-
xiliar as pessoas a lidarem com o transtorno 
e melhorarem sua qualidade de vida. Reco-
menda-se sempre que indivíduos com TEA 
recebam uma atenção interdisciplinar, en-
volvendo profissionais médicos, psicólogos, 
fonoaudiólogos e terapeutas ocupacionais, 
além do arteterapeuta, a fim de garantir um 
tratamento mais abrangente e integrado.

Palavras-chave: Aprendizagem; Con-
centração; Habilidade.

INTRODUÇÃO
As crianças com exigências especiais 

possuem uma percepção singular do uni-
verso, e é fundamental compreender que 
suas necessidades se distinguem daquelas 

das demais crianças. No entanto, existem 
métodos efetivos para auxiliá-las a superar 
suas apreensões e progredir em diferentes 
aspectos.

Uma dessas abordagens é a expres-
são artística, que envolve a manifestação e 
a aplicação da inventividade e imaginação 
humanas, comumente por meio de formas 
visuais como pintura ou escultura, com o 
propósito de criar obras admiradas por sua 
beleza ou impacto emocional.

Por meio da terapia artística, as crian-
ças com necessidades especiais podem ex-
pressar seus sentimentos e emoções de 
maneira não verbal, o que é particularmen-
te relevante para aquelas com dificuldades 
de comunicação. A arte pode auxiliá-las a 
se tranquilizar, diminuir a ansiedade e o es-
tresse, além de aprimorar a autoestima, a 
expressão pessoal, a coordenação motora e 
a interação social.

É essencial recordar que cada criança 
é única e pode reagir de maneira distinta à 
terapia artística. É crucial adaptar o trata-
mento às necessidades individuais de cada 
criança e assegurar que seja conduzido por 
um profissional qualificado e experiente em 
terapia artística para crianças com necessi-
dades especiais.

A arteterapia usa a arte como meio 
de expressão pessoal para comunicar senti-
mentos, em vez de ter como objetivo produ-
tos finais esteticamente agradáveis a serem 
julgados segundo padrões externos. Esse 
meio de expressão é acessível a todos, não 
apenas aos que tem talentos artísticos. (LIE-
BMANN, 1994, p. 18).

Além da pintura e escultura mencio-
nadas, a arte pode assumir a forma de foto-
grafia, dobrar papel ou desenho e ajuda as 
pessoas a engajarem o lado de seu cérebro 
que é frequentemente usado para expres-
são artística - o lado direito.

Para Jung o símbolo é sempre polissê-
mico, portador de sentido e transformador 
da psique. Jung recomenda o andar em tor-
no dos símbolos o circumbulatio sem redu-
zi-lo por interpretação. A arteterapia que se 
utiliza técnicas expressivas para a amplifica-
ção (desenho, modelagem, pintura, drama-
tização, caixa de areia, entre outras), leva a 
esse movimento e circunscrever o símbolo 
sem interpretá-lo, sem reduzi-lo, ao contrá-
rio, amplificando-o. (DINIZ apud VALLADA-
RES,2003, p. 57)

A terapia artística tem demonstrado 
ser um método terapêutico eficaz para estu-
dantes de educação especial e crianças com 
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outros problemas comportamentais, emo-
cionais ou psicológicos. Essa forma de tera-
pia pode ser considerada um serviço psico-
terapêutico, permitindo que as crianças se 
expressem de maneiras não verbais utilizan-
do ferramentas e materiais artísticos. Essa 
forma de expressão pode transmitir muitas 
mensagens a um terapeuta, sendo uma ma-
neira das crianças comunicarem coisas que 
não conseguem expressar verbalmente.

O SIGNIFICADO DA TERAPIA ARTÍSTI-
CA

Os profissionais responsáveis pela 
condução da terapia artística são os arte-
terapeutas. Embora essa abordagem possa 
ser aplicada a indivíduos de todas as faixas 
etárias, neste caso, o foco principal será nas 
crianças que recebem serviços de educação 
especial. Durante as sessões de terapia artís-
tica, as crianças são incentivadas a expressar 
seus sentimentos através da criação artísti-
ca, o que lhes permite desenvolver habilida-
des sociais, cognitivas e de enfrentamento 
de frustrações. Além disso, a prática da te-
rapia artística auxilia no desenvolvimento 
de habilidades sensoriomotoras, como coor-
denação mão-olho e estimulação sensorial. 
As crianças também aprendem habilidades 
práticas, como encontrar e organizar mate-
riais artísticos, utilizar ferramentas específi-
cas e compreender a importância da organi-
zação e limpeza do ambiente.

De acordo com o website oficial de Te-
rapia Ocupacional:

A Arteterapia resgata o potencial cria-
tivo do homem, buscando a psique saudável 
e estimulando a autonomia e transformação 
interna, para reestruturação do ser. Partin-
do do princípio, de que muitas vezes não 
consegue-se falar de conflitos pessoais, a Ar-
teterapia possui recursos artísticos para que 
sejam projetados e analisados, todos esses 
processos, obtendo uma melhor compreen-
são de si mesmo, e podendo ser trabalhado 
no intuito de uma libertação emocional. É 
através da expressão artística que o homem 
consegue colocar seu verdadeiro self da ma-
neira mais pura e direta que possa existir. 
(NOBRE, 2005, p.39)

As variedades de trabalhos artísticos 
executados pelos estudantes nesse contex-
to terapêutico são bastante diversificadas. 
Podem englobar atividades como colagens, 
desenhos, murais pintados, criação de fan-
toches e esculturas, entre uma infinidade 
de outras. Todas essas formas permitem à 
criança expressar seus sentimentos e forne-
cer informações indiretas ao terapeuta.

A terapia artística é uma abordagem 
que permite trabalhar com as habilidades 
singulares de cada criança, respeitando sua 
individualidade. A prática de qualquer forma 
de arte, quando realizada em um ambiente 

seguro e relaxante, pode aprimorar as habi-
lidades motoras, aumentar o foco e melho-
rar o humor.

Esses benefícios são especialmente 
relevantes para crianças que recebem ser-
viços de educação especial, pois a terapia 
artística pode auxiliá-las a superar obstá-
culos e alcançar sucesso em um ambiente 
educacional específico. A terapia artística 
está frequentemente associada à educação 
especial, pois oferece uma abordagem única 
para abordar as necessidades individuais de 
cada criança e ajudá-las a atingir seus objeti-
vos de aprendizagem.

A arteterapia é uma modalidade tera-
pêutica que pode ser oferecida a crianças em 
idade escolar com necessidades especiais. 
Geralmente, a terapia ocorre em um am-
biente educacional, com a presença de um 
terapeuta qualificado, e tem como objetivo 
facilitar mudanças positivas no comporta-
mento, pensamento e emoções da criança.

A arte é vista como uma intervenção 
que afeta o sistema neurológico e auxilia a 
criança a "desaprender" comportamentos 
negativos, substituindo-os por comporta-
mentos positivos. A arteterapia concentra-
-se em ajudar a criança a adquirir novas ha-
bilidades, limitando distrações ambientais e 
comportamentos improdutivos. Isso é reali-
zado por meio de princípios educacionais di-
nâmicos e baseados em ação, que ensinam 
à criança a importância do esforço e com-
portamentos apropriados.

A arte também contribui para a me-
lhora da autoestima e do valor próprio da 
criança, o que é um passo importante em di-
reção a metas maiores e melhores. Para ser 
elegível para a arteterapia, a criança precisa 
passar por uma avaliação adequada e rece-
ber um diagnóstico preciso.

BENEFÍCIOS DA TERAPIA ARTÍSTICA 
PARA CRIANÇAS COM NECESSIDADES ESPE-
CIAIS

A terapia artística é uma ferramenta 
altamente benéfica para lidar com diversas 
deficiências, necessidades especiais e pro-
blemas comportamentais. Ao utilizar essa 
abordagem terapêutica, os alunos frequen-
temente alcançam um equilíbrio mais próxi-
mo entre os hemisférios cerebrais.

Acredita-se que o desequilíbrio possa 
afetar áreas como dificuldades de apren-
dizagem, depressão, raiva e percepção. Ao 
adicionar a terapia artística a outras formas 
de aconselhamento, é possível auxiliar os 
alunos a aprender habilidades de enfrenta-
mento que frequentemente estão ausentes 
em condições como Transtorno de Déficit 
de Atenção/Hiperatividade, Transtorno do 
Espectro Autista e Transtorno de Conduta. A 
terapia artística é uma modalidade criativa 
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que pode contribuir para a melhora da saú-
de mental e emocional dos alunos, facilitan-
do seu desenvolvimento de maneira positi-
va.

Todas as crianças deveriam aprender 
juntas, independentemente de quaisquer 
dificuldades ou diferenças que possam ter. 
As escolas inclusivas devem reconhecer e 
responder às diversas necessidades de seus 
alunos, acomodando tanto estilos como rit-
mos diferentes de aprendizagem e assegu-
rando uma educação de qualidade a todos 
através de currículo apropriado, modifica-
ções organizacionais, estratégias de ensino, 
uso de recursos e parceiras com a comuni-
dade. (DECLARAÇÃO DE SALAMANCA, 1994, 
p.21).

As terapias artísticas têm o potencial 
de fortalecer a confiança em si mesmo e a 
valorização pessoal. Elas podem ser parti-
cularmente proveitosas para grupos como 
aqueles com deficiência intelectual, que 
frequentemente dependem excessivamen-
te de adultos e figuras de autoridade para 
orientação e pistas comportamentais.

Ao integrar a terapia artística com 
aconselhamento terapêutico, esses grupos 
podem adquirir perspectivas mais realistas 
do mundo e melhorar sua capacidade de se 
expressar.

A Arteterapia proporciona um espaço 
de criação e comunicação tanto verbal quan-
to não verbal, permitindo que as pessoas 
ampliem sua compreensão de seus proble-
mas e necessidades através de cada expres-
são artística. Isso possibilita a construção 
de recursos internos saudáveis para buscar 
soluções, promovendo o autoconhecimento 
e resgatando a autoestima e confiança pes-
soal.

A Arteterapia valoriza a criatividade 
e a expressão artística, contribuindo para a 
organização psíquica, fortalecendo a identi-
dade individual e promovendo um desenvol-
vimento completo. Por meio da Arteterapia, 
as pessoas podem comunicar de forma mais 
eficaz suas ideias e emoções, ao mesmo 
tempo em que desenvolvem habilidades so-
ciais e emocionais.

Em suma, a Arteterapia é uma abor-
dagem terapêutica que utiliza a arte como 
meio de auxiliar as pessoas a se conhecerem 
melhor e lidarem com questões emocionais 
e psicológicas.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais 
ressaltam a importância da arte como meio 
de desenvolver a criatividade e a apreciação 
estética dos alunos, além de contribuir para 
o desenvolvimento integral de suas perso-
nalidades.

A educação em arte propicia o desen-
volvimento do pensamento artístico, que ca-
racteriza um modo particular de dar sentido 

às experiências das pessoas: por meio dele, 
o aluno amplia a sensibilidade, a percepção, 
a reflexão e a imaginação de aprender, pois 
a arte envolve, basicamente, fazer trabalhos 
artísticos, apreciar e refletir sobre eles. En-
volve também, conhecer, apreciar e refletir 
sobre as formas da natureza e sobre as pro-
duções artísticas individuais e coletivas de 
distintas culturas e épocas. Para tanto, a es-
cola deve saber aproveitar a diversidade de 
recursos humanos e materiais disponíveis 
na comunidade em que ela esteja inserida, 
a fim de que o aluno, ao longo da escolari-
dade, tenha a oportunidade de vivenciar o 
maior número de formas de arte (BRASIL, 
1997, p.15).

De modo geral, a terapia artística 
pode proporcionar uma série de benefícios 
comportamentais e emocionais. Crianças 
que costumam resistir à autoridade podem 
se tornar mais receptivas a seguir instru-
ções e organizar seus materiais quando são 
oferecidas oportunidades de expressão por 
meio da arte.

Atividades artísticas guiadas permi-
tem que as crianças desenvolvam confian-
ça e estabeleçam vínculos com o terapeuta 
de arte e seus colegas. Cantar e dançar ao 
som da música podem auxiliar as crianças 
no desenvolvimento adequado do controle 
vocal, planejamento e controle motor, além 
de aprimorar habilidades motoras finas e 
grossas.

A repetição de canções pode ajudar 
crianças com autismo ou outras dificuldades 
de aprendizagem a antecipar palavras, rit-
mos e conceitos, permitindo que elas parti-
cipem mais facilmente das atividades musi-
cais na sala de aula. As atividades artísticas, 
que englobam desde desenho até atuação, 
demandam diferentes níveis de pensamen-
to complexo e resolução de problemas.

A arte oferece às crianças uma forma 
criativa de expressar seus pensamentos e 
sentimentos, muitas vezes por meio da co-
municação não verbal. Crianças com autis-
mo ou outras dificuldades de aprendizagem 
podem expressar emoções através da arte 
que não conseguiriam expressar de outra 
forma.

EDUCAÇÃO ESPECIAL E ARTE
As crianças podem se beneficiar da 

terapia, especialmente quando enfrentam 
problemas de saúde mental ou deficiências. 
No entanto, muitas vezes elas relutam em 
buscar terapia devido ao receio de expres-
sar seus sentimentos em um ambiente clí-
nico. Isso é particularmente verdadeiro para 
crianças pequenas com conhecimento limi-
tado, bem como para aquelas que não falam 
o idioma predominante do país em que se 
encontram.
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Além dos tipos de terapia convencio-
nais, a arte pode ser uma forma adicional 
para as crianças comunicarem suas emo-
ções e pensamentos aos terapeutas, que 
estão empenhados em ajudá-las a superar 
com sucesso seus desafios. A terapia artísti-
ca oferece uma maneira não verbal e criativa 
para as crianças se expressarem, o que pode 
ajudá-las a se sentirem mais confortáveis e 
confiantes ao compartilhar seus sentimen-
tos e pensamentos com os terapeutas.

Meira e Pillotto (2010, p.11) afirmam 
que:

O professor, como o artista, ou como 
artista-professor, é um mostrador de afetos, 
um provocador de afetos. O afeto é o pri-
meiro sinal de que o professor esta se dan-
do bem ou mal com o que faz, ou com o que 
propõe a fazer, porque é um mapa sensível 
do que acontece em aula, com o que chega e 
sai dela, transmutando em valor para a vida 
pessoal e social.

A arteterapia é reconhecida como 
uma modalidade terapêutica na qual os pa-
cientes empregam sua inventividade atra-
vés de diversos materiais para enfrentar o 
estresse, a ansiedade ou outras condições 
relacionadas à saúde mental. O terapeuta 
auxilia a criança na interpretação do signifi-
cado das imagens que ela produz. Em segui-
da, terapeuta e paciente dialogam conjunta-
mente sobre o porquê e o como a imagem 
ou obra de arte foi concebida.

A utilização da arte pode funcionar 
como uma forma de terapia para crianças 
que batalham contra a depressão ou como 
uma via de expressão para aqueles com de-
ficiências. Seja qual for o caso, a arte pode 
ser uma fonte terapêutica ou um meio de 
escape para aqueles que necessitam de uma 
abordagem criativa para lidar com seus de-
safios emocionais.

[...] A arte é tão importante que existe 
desde o tempo das cavernas [...] Quando há 
uma crise educacional, a primeira disciplina 
que se corta é a arte. Mas apesar disso, re-
siste até os dias de hoje porque a arte é o 
esforço do ser humano para representar o 
mundo ao seu redor e representar também 
os ritmos constantes da vida. Então o ensi-
no da arte hoje mudou muito. O modernis-
mo entronizou a importância da expressão 
para a criança, para o adolescente e para o 
adulto. Liberou o adulto de normas rígidas e 
prescrevia a idéia de que a arte é interiorida-
de e que você precisa liberar a sua expres-
são para organizar as suas imagens, fazer 
uma espécie até de edição de imagens [...] 
(BARBOSA, 1998, p.1).

As pessoas, especialmente crian-
ças, possuem uma imaginação vasta e são 
inerentemente criativas, o que facilita sua 
expressão por meio de desenhos ou esbo-
ços, em vez de responderem diretamente a 

questionamentos. A arte é uma atividade se-
gura que permite que as crianças abordem 
problemas desafiadores de forma criativa.

O processo de arteterapia é adaptado 
de acordo com o terapeuta, a idade da crian-
ça e a condição ou problema em tratamen-
to. Os arteterapeutas geralmente disponi-
bilizam materiais apropriados para a idade 
da criança e permitem que ela trabalhe de 
maneira independente.

O terapeuta estabelece um período 
determinado para iniciar e finalizar a ativida-
de. Quando a obra de arte é concluída, o te-
rapeuta discute com a criança sobre diferen-
tes aspectos da criação para compreender o 
que ela representa em relação aos pensa-
mentos e sentimentos da criança. Com base 
nas respostas fornecidas, o terapeuta elabo-
ra um plano de tratamento adequado que 
auxiliará a criança a progredir em direção à 
recuperação.

O professor de artes é um pesquisa-
dor. Ele experimenta, constrói e transforma 
conceitos por meio, primeiramente, de sua 
própria vivencia; trilhando o caminho de sua 
criatividade; descobrindo, desta forma, suas 
capacidades e limites para melhor compre-
ender as capacidades e limites do educando 
e melhor conduzi-lo (BRASIL, 1999, p. 130).

A arteterapia traz muitos benefícios 
para várias crianças, no entanto, é essencial 
lembrar que cada criança é única e pode res-
ponder de maneiras diferentes a cada pla-
no de tratamento. Algumas crianças conse-
guem expressar-se plenamente através da 
arte, enquanto outras podem requerer mais 
esforço ou paciência antes de se sentirem 
suficientemente confortáveis para se abrir.

Cada criança possui seu próprio ritmo 
e processo, e é crucial que o terapeuta tra-
balhe com elas individualmente, auxiliando-
-as a expressar-se da melhor maneira pos-
sível. O sucesso da arteterapia depende de 
uma abordagem personalizada e sensível às 
necessidades específicas de cada criança.

Conforme Jung (1920) afirmou, a arte 
é um meio criativo e a energia psíquica pode 
ser transformada em imagens e símbolos, 
permitindo a expressão de conteúdos inter-
nos e profundos.

A arteterapia fundamenta-se na cren-
ça de que o processo criativo envolvido na 
atividade artística é terapêutico e pode 
aprimorar a qualidade de vida das pessoas. 
Acredita-se que a arte auxilie na expressão 
de emoções e pensamentos que nem sem-
pre podem ser facilmente articulados por 
palavras. Além disso, a criação artística pode 
ajudar as pessoas a se conectarem com suas 
emoções, desenvolver habilidades sociais e 
melhorar a autoestima.

A arteterapia é uma abordagem te-
rapêutica que utiliza a arte como meio de 
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comunicação para auxiliar as pessoas a li-
darem com questões emocionais e psicoló-
gicas.

Moreira enfatiza que:
A arte e um produto de uma neces-

sidade de expressar, de configurar e trazer 
para o nível concreto, imagens internas re-
pletas de energia psíquica. A arte também 
se apresenta como uma possibilidade de or-
ganização emocional, intelectual e espiritual 
da personalidade do homem (2006/2007, p. 
32).

Por meio da criação artística e da re-
flexão sobre os processos e resultados ar-
tísticos, as pessoas podem expandir sua 
compreensão de si mesmas e dos outros, 
fortalecer a autoestima, lidar de maneira 
mais eficaz com sintomas, estresse e expe-
riências traumáticas, desenvolver recursos 
físicos, cognitivos e emocionais, e experi-
mentar o prazer revigorante da arte. A arte-
terapia oferece inúmeras oportunidades de 
descoberta e reflexão, promovendo o equilí-
brio emocional do indivíduo. Ao criar arte e 
refletir sobre ela, as pessoas podem se co-
nectar com suas emoções e pensamentos 
internos, aprimorar suas habilidades sociais 
e aumentar a autoconsciência. A arteterapia 
é uma abordagem terapêutica que utiliza a 
arte como meio de auxílio no enfrentamen-
to de questões emocionais e psicológicas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As expressões artísticas possuem um 

poder imenso. Seja por meio da atuação, 
canto, dança, desenho ou escrita, as artes 
permitem que as pessoas se expressem e 
transmitam suas ideias sem necessidade de 
palavras. É por isso que a terapia expressiva 
por meio da arte se tornou popular, espe-
cialmente para crianças com necessidades 
especiais. Essa abordagem utiliza essas for-
mas artísticas para melhorar o desenvolvi-
mento e o crescimento individual.

A combinação adequada pode promo-
ver o bem-estar geral, diminuir a ansiedade 
e o estresse, aumentar a autoconsciência e 
a autoestima, fortalecer relacionamentos, 
regular comportamentos e desenvolver ha-
bilidades sociais.

Para as crianças, a arte é a forma de-
finitiva de expressão, independentemente 
dos materiais utilizados, como giz de cera, 
argila, tinta ou papel machê. Afinal, as crian-
ças possuem uma criatividade natural, e a 
arteterapia pode ser uma ferramenta ma-
ravilhosa para desenvolver habilidades, in-
cluindo a comunicação e a regulação emo-
cional, especialmente para crianças com 
autismo. Além disso, a arteterapia também 
é utilizada para melhorar a saúde mental, 
ajudando as crianças a regular suas emo-
ções, construir confiança e reconhecer e res-

ponder a expressões faciais e pistas sociais.
A arteterapia pode auxiliar crianças 

com necessidades especiais em diversos as-
pectos e, portanto, deve ser reconhecida e 
promovida em todos os centros de saúde.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
BARBOSA, A.M. Entrevista concedida 

ao programa Roda Viva, 1998. Disponível em: 
<www.rodaviva.fapesp.br/materia/370/.../
ana_mae_barbosa_1998.htm>. Acesso em: 
20 set.2023.

BRASIL. Parâmetros Curriculares Na-
cionais adaptações curriculares: estratégias 
para a educação de alunos com necessida-
des educacionais especiais. Brasília: MEC/
SEF/SEP, 1999.

BRASIL. Ministério da Educação. Se-
cretaria de Educação Fundamental. Parâ-
metros Curriculares nacionais: arte. Brasília: 
MEC; SEF, 1997.

DECLARAÇÃO DE SALAMANCA: Sobre 
princípios, políticas e práticas na área das 
necessidades educativas especiais. Sala-
manca–Espanha, 1994.

MOREIRA, Patrícia R. T.; Arteterapia – 
comece onde você está construindo sua pró-
pria imagem. Alagoas, 2006/2007.

VALLADARES, Ana Cláudia Afonso. 
Arteterapia com crianças hospitalizadas. 
Dissertação de Mestrado apresentada e ao 
Programa de Pós Graduação em Enferma-
gem Psiquiátrica e Ciências Humanas da Es-
cola de Enfermagem de Ribeirão Preto- USP, 
2003.

PORTALHUMANIZA. Site produzi-
do pelo instituto “A Casa”. Disponível em: 
www.portalhumaniza.org.br Acesso em 20 
set.2023.

 
 

 


